> 


NUMERO 173 


QUARTA FEIRA 4 DE AGOST 


i 


Em 


V ANHO— [858 


0; 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126. — Preço da assignatura, por trimestre 19500 réis — PROVINCIAS, trimestico) 18900 réis — Numero avuLso 40 réis. — No mesmo 
escriptorio recebem-se os annuncios e correspondencias francas de porte. — ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — ANNUNCIUSIDA DE NAVIOS, Cada vez, 120 reis. — Os SNRS. ASSIONANTES 
gozarão em todos os referidos aununcios, do sexEricio de 25 por cento. — Qualquer artigo em relação com o programa d'este jornal, será publicado gratuitamente:sto mandado á redacção, seja ou não publicado , não será 


entregue. — Publica-se todos os dias não santificados. 
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PARTE OFFICIAL 


O Diario do Governo de 2 contem : 


— Relação de varios despachos ad-|se-a assemblea não approvasse o do- 
ministrativos decretados, durante o mezjnativo de cem mil reis que a Di- 


de Junho. 

— Olficios accusando a recepção de 
donativos 

— Decreto approvando o regula- 
mento para a cobrança dos impostos so- 
bre minas. 

— Decreto nomeando Antonio Tova- 
res d'Almoida, governador do districto de 
Tete na provincia de Moçambique. 


——— —— —eeaeeme 


PORTO 4 DE AGOSTO. 


COMPANHIA GERAL DAS VINHAS DO 
ALTO-DOURO. 

Como estava designado reuniram- 
se no dia dous do corrente os ac- 
cionistas da Companhia Geral das 
Vinhas do Alto-Douro, presidindo o 
snr. doutor Antonio da Silva Gui- 
marães, vice-presidente da assemblea 
geral, A acta da sessão precedente 
foi approvada, com a explicação que 
fizera osnr. Ferreira Pinto Basto, de- 
clarando que elle exigia a liquida- 
cão da casa, quanto a si e aos ac- 
cionistas que não pertendessem con- 
tinuar na proroga da Companhia; e 
não a liquidação final do estabele- 
cimento, como na acta se dizia. 

Depois o snr. Alvares Ribeiro leu 


. 
no futuro não ficasse authorisada a 
distribuir esmolas por conta da casa. 
O snr. Alvares Ribeiro declarou que 


recção offerecera em nome do es- 
tabelecimento, para as viclimas da 
febre amarella na capital, os dire- 
clores carregariam particularmente 
com esta parte da despesa. A pro- 
posta foi combatida pelos snrs. Xa- 
vier Pacheco e doutor Moreira da 
Fonseca, e a final retirada pelo pro- 
ponente. O snr. Alvares Ribeiro pe- 
diu que a assemblea decidisse se o 
acto benefico da distribuição do en- 
xofre pelos lavradores de menos 
meios na demarcação do Douro, me- 
recia o assentimento della. 

Foram em seguida submeltidos 
os balunços á approvação da assem- 
blea, e ella os approvov por unani- 
midade, havendo -se sómente relira- 
do o snr. doutor Jeronimo Ferreira, 
e não volando a Direcção. A pro- 
posta do snré Alvares Ribeiro foi 
igualmente approvada por unani- 
midade. O snr. João Antonio de 
Souza Guimarães propoz que o re- 
latorio da Direcção fosse impresso 
e se distribuisse pelos accionistas. 
A Direcção compromelteu-se á im- 
pressão a distribuição proposta. 
Seguiu-se a eleição da commis- 


informações das auctoridades com- 
petentes já teve mais dum anno 
desde que declarou que a annullação 
só dessas informações dependia. E 
se não as colheu, não tem lá na 
representação da Associação Com- 
mercial c n'outros documentos offici- 
aes provas plenas de que tal adul- 
teração nunca existiu nas proporções 
que se inculcava, e que a medida 
a que nos referimos é um vexame 
ao commercio dos vinhos? 


Não podemos, portanto, deixar 


de insistir pela resolução desta pen- 
dencia, que é da maior importancia 
para a praça do Porto, não pode- 
mos deixar de insistir pelo cumpri- 
mento da promessa solemne que o 
governo fez perante a camara pas- 
sada; e rogamos de novo aos illus- 
tres deputados, que annunciaram a 
interpellação e a todos os que no 
parlamento representam o Porto eo 
paiz do Douro, que prestem alten- 
cão à nossa justa pretenção, e repi- 
tam as suas exigencias ao governo, 
alé que se consiga a annullação for- 
mal de taes medidas, que já ha mui- 
to deviam ter cessado de vigorar. 


INTERIOR. 


LISBOA 2 DE AGOSTO. 


titucional, dirigiram, de costume 
felicilações a el-rei ascimunicipal 
de Lisboa, e as depuidas duas 
casas do parlamento. Sipre dignos 
de lêr-se estes documemas para 
não tomarmos muito eso jornal, 
transcrevemos só a felicla camara 
dos deputados, porquessta que sua 
magestade respondeu vemos mais 
extensos e nolaveis . 

A felicitação é a se; 

« SENHOR | A codos depu- 
tados vem congratularasvossa ma- 
gestade pelo auspiciosaersario do 
juramento da carta consial da mo- 
narchia, e pelo anniverssmascimen- 
to de sua magestade atriz viuva 
do Brazil, duqueza desBa. 

« Este dia recordama época, 
que sellou para sempreto de alli- 
ança entre a nação eono, e que 
tornou grando o nomougusto avô 
de vossa magestade, des e inde- 
level memoria; e festejambem nel- 
le os annos dá augustazá de Bra- 
gança, que está tão intáte ligada 
com o nome do Dadorrta, pelas 
suas virtudes, e pela pa decidida 
que teve na resliluição sósas liber- 
dades. 

« Desossombrada deiições que 
se mantiveram pela credude outros 
empos, mas que são iníiveis com 
a liberdade dos povos, osoprugres- 
sos economicos, e porvismo com 
Os seus progressos moragação está 
tranquila, e a camara datados vê 
segura, sobre o reinadosa mages- 
lade, a obra de seu illysygenitor; 
o do heroismo de umaig;-que vai 
encanecendo, mas que coro animo 


o relatorio. da direcção muito digno [São de contas que lem de funccio- Correspondencia part. do Commercio do Porto | inteiro, e a viva recordiu passado. 


de ouvir-se pelo bem elaborado que 
está. Contendo a historia do esta- 
Delecimento, no ultimo periodo da 
gerencia, submetLido ao conhecimento 
dasassembleg;rogretatonio bl quepuis 
sito e rehabilitar-se, por modo que 
se venham a salvar os primitivos ha- 
veres dos accionistas. Os lucros nos 
primeiros annos do periodo, subiram 
de"oitenta contos de reis por anno, 
é no ultimo prazo da gerencia exce- 
deram ainda a quarenta contos, ape- 
zar de escacear muito o consumo 


nar neste primeiro triennio da pro- 
rogação da companhia, e pelo novo 
estatuto, e ficaram eleitos os accio- 
nistas snr. dr. Casimiro — Antonio Ve 


ceslauda Costa Dotirado =- Domin- 
Xavier. Pacheco. 


Apurado o “escrulinio fechou o 
snr. presidente a sessão pouco 
pois das duas horas da tarde, ten 
se aberto pelas onze da manhã. 


—— eee 


VINHOS ADULTERADOS. 
Na -ultima sessão da | camara 


do- 


Continuava hontem a dizer-se que 


terio psy prliravos (Sneausas que assesçisto | 
senão como desejos d'ans e como receios |t 


gum a noticia d'uma mudança singular |L 
ou total ne gabinete. 


minho de ferro ou não é apresentado á 


d'outros. Cremos que todos se enganain | Lempo ] ] 
de-le que por ora não tem fundamento al-|Que interesse poderia lexear o que|tos, para a ao Porto á Pova de Varzim 


RESPOSTA DE SUATHDE, 
« O anniversario que celebro- 


o snr. ministro das obras publicas dava |mos lembra-nos mais asações que 
a sua demissão, e em alguns circulos ac-|contrabimos , do que osos que al. 
N-|crescentava-se mesmo que todo o minis-| cançamos. 


o das Dasilysrisatmas Int Há rcaG 
o ponto, pôr como prolo que é 
mpo de considerar fóráiscussão. 
odos Os interesses, os mares como 


« Lancemos antes apara o es- 


Sabidima épo- 


do vinho pela subida do preço, e|dissolvida houve um longo e porfia-|que agora já não haverá tempo para a|piritos, e domadas as vorpelo pas- 


paralisação geral no ramo, 
interior como no estrangeiro. 

A Direcção fez distribuir no Ler- 
reno da demarcação no Douro, um 


tanto nojdo debate por causa das medidas|sua discussão, que necossariamente seria 


que. o governo tinha adoptado sobre 
a supposta adulteração dos vinhos 
do Douro. Chegou então, por esse 


prolongada. l 


nisterial. 


sado, podemos hoje decmaior a 


iberdade, que ora declardemasia- 


E” por tudo isto que não cremos que |da, ora erradamente julgeita para 
d'aqui possa resultar agora uma crise mi-|gosar no berço dos fórosirilidade. 
Veremos, porem, o que succe-|Sirvamo-nos della, e meditemos 


milhão de arrateis de flor de enxo-|motivo, a ser proposto um volo delde, e iremos informando os leitores de que os-fins nascem doss, sempre 


fre, pelos lavradores de menos meios, 
a fim de habilital-os ao unico co- 
nhecido remedio da vide no flagello 
que a tem afíiligido. Não tiveram 
os lavradores senão a pagar o preço 
por que o enxofre ficou à casa, e o 
receberam perto de suas habitações, 
para onde se fizera conduzir. Nesla 
operação fez a Companhia um im- 
portante serviço á lavoura vinicola. 
“Terminada a leitura do relatorio, 
o snr: presidente abriu a discussão 
sobre os balanços submetidos á as- 
semblea. Foi longa e um pouco aca- 
lorada esta discussão, Lomando parte 
nella os snrs. accionistas doutor Je- 
ronimo Ferreira, João Antonio de 
Souza Guimarães, Alvares Ribeiro, 
Barão do Seixo, dr. Moreira da Fon- 
seca, Joaquim de Souza Guimarães, 
Manoel Antonio Malheiro, e Xavier 
Pacheco. 

O snr. doutor Jeronimo Ferreira 
fez sentir bem a idea de não con- 
tinuar a ser accionista, lendo de 
pedir por acção competente nos tri- 
bunaes a sua separação da compa- 
nhia e liquidação parcial para elle 
na parte respectiva dos haveres. A's 
impugnações que este accionista fi- 
zera nos balanços e modo de gerir 
deram explicações os snrs. barão do 
Seixo e Alvares Ribeiro, directores. 
Sobre a posição especial do snr. dou- 
tor Jeronimo Ferreira, modo e di- 
reito da assemblea geral na aprecia- 
cão dos balanços fallaram os snrs. 
Souza Guimarães, doutor Moreira da 
Fonseca, Xavier Pacheco, e Malheiro. 

O sur. João Antonio de Souza 


Guimarães propoz que a Direcção 


censura ao ministerio, e a questão 
terminou promeltendo o ministerio 
solemnemente proceder às necessarias 
averiguações e suspender a execução 
de laes medidas, que se verificou 


sobremaneira prejudiciaes ao credito 
dos vinhos do Douro. 

Algum tempo depois pedimos 
neste jornal o cumprimento dessa 
promessa , mas não fomos ouvidos. 

Cançados d'esperar, representou 
ao governo o corpo do commercio 
portuense pelo seu ligitimo orgão, 
a Associação Commercial, a urgente 
necessidade de se pôr termo a. si- 
milhante estado de coisas, de se 
annullar uma disposição de que não 
resulta senão damno, e bem grave, 
ao mais importante ramo do com- 
mercio portuguez. A representação 
foi enviada ao governo c ahi a démos 
nas nossas columnas. 

Alguns deputados, que zelam Os 
interesses do Douro, annunciaram ha 
algumas semanas uma interpellação 
ao governo sobre este ponderoso 
assumplo, 

E qual he o resultado de Ludo 
isto? Absolutamente nenhum! Con- 
tinuamos na mesma siluação. 

O governo nem attendeu ain- 
a à representação, nem respondeu 
ás inlerpellações! Deixa continuar 
em vigor “uma medida, que já se 
reconheceu como altamente incon- 
veniente e nociva ao commercio e 
ao credito dos vinhos do Douro! 

Mas por que espera o governo pa- 
ra annullar essas imprudentes e in- 
justificaveis medidas? Para colher 


occupar-nos em quanto ella não fôr ro- 


bates. 


reitos do arroz estrangeiro a 400 reis 
por cem arraleis. 
Como os leitores sabem, o illustre de 


aquella lei fosse declarada de execução 
permanente. 
isto era a satisfação d'uma necessidade 


não seria facil conseguir que a camara, 
estando tão adiantada a sessão, se re- 
solvesse a entrar na discussão do assum- 
plo, apresentou o seu artigo addiccio- 
nal para que ao menos continuasse a vi 
gorar por mais um anno uma providen- 
cia que tão Dons resultados tem produ- 
duzido para todas os classes sociaes e para 
o lhesouro. 
Cremos que a camara approvará hoje 
o artigo, que é inquestionavelmente uma 
medida utilissima , apesar d'uns certos 
argumentos que se addnzem em gontra- 
rio, e que realmento nem tem funda- 
mento nem valor Pois reconhece-se a 
necessidade do devretar a livre importa- 
cão do cereaes, pela deficiencia da nossa 
colheita , a livro importação do legumes, 
o nega-se a vantagem de que continue 
em vigor a reducção dos direitos do ar- 
roz, que é um genero de - consumo ge- 
ral? Se é necessaria o util a importa- 
ção daguelles generos, não o é menos a 
deste. 

Parece-nos que a camara resulverá 
a questão nesto sentido, sem attender a 
argumentos que podem servir para tudo, 
menos pára provar que a medida não é 
do geral utilidado. 

Antes d'hontom, por occasião do an- 
niversario do juramento da carta cons= 


tudo que chegar ao nosso conhecimento, |nos esforcomos por coma a estes 
porque desta questão não cessaremos deja acção creadoro. 


« Ao recordar o panão fôra 


solvida, ou se affastar da arena dos de- | permiltido esquecer a geque, edu- 
cada para outro regimelou entre 
A camara deve hoje votar sobre o|nós a liberdade politica;a ella que 
que não só foram imprudentes mas artigo addiccional do snr. Antonio de Serpa |cado idade tem as suas téss, o que 
ao projecto dos cercaes para que conti-jestas são independentes habitos e 
nue a vigorar a lei, que reduziu-os di-|das inslituições que as coem. 


« Educada a novaio com o 


novo regime, e e para elldada pe- 
los habitos 
putado pelo Porta osnr. Chamiço, apre- | tempo, esperemos que os não dê- 
sentou á camara um projeclo para quejem aos pais a 


e pelas tens do seu 


tristedede das 
virtudes não imitadas. Tus come- 


Isto é que era vantajoso ,|ca o descanço; para 0s's «a acção. 


Uns combateram com os e com 


publica; mas o snr. Serpa, vendo quejas idéas; combatam oss «sómente 


com as idéas.» 

Na resposta d'el-reimara dos 
pares lê se este paragrap! 

« Seja-nos dado poribmpo ain- 
da ver ligado o respeitossado com 
o ardor no proseguimentonecessa = 
rias usurpações sobre 00. Para 
symbolisar a um tempo as tenden- 
cias collocou a Constituiçimara dos 
pares acima das mulaçõess da sce- 
na politica.» 

E ma que deu é camnicipal o 
seguinto : 

« Á literdade deveuda, não a 
vida, que essa não recomo poder 
de uma só força para cre suppri- 
mil-a, mas o lugar questiluições 
sociaes lho recusavam. (lho a em- 
preza a abdicação dos seigos po- 
deres. > 

« Taes poderes cedes não so 
reconquistam ; eram de fadimais se- 
riam de direito » 

As, palavras do monsão real- 
mente dignas de toda ai, porque 
ba neilas mais do que cadecimen- 
to official ás felicitaçõos «krsas cor 
porações do. estado. 

N'uma carta, quo ses do re- 
ceber das proximidades d, | commu- 
nicam-nos, que o snr. Joia Rojão 


não continuará por muito a exercer o 
cargo de governador civil d'aquelle dis- 
tricto.  Aquelle distincto cavalheiro pare- 
cia resolvido n pedir a demissão pelo man 
estado da sua saude lhe não permittir 
entregar-se a trabalhos assiduos. Será 
uma perda pora o districlo d'Eyora, por- 


a um só dos deveres do seu cargo, € 
dirige os negocios do distrieto com nota- 
vel solicitude e inteligencia. 

No boletim official vem cotadas as 
acções dos bancos e companhias do Porto 
pelos preços anteriores — cambio sobre o 
Porto 8 d. v. ao par — sobre Londros 
30 dv. 52h —60 d. v. 53 — 90 d. 
v. 53% 


POST-SCRIPTUM. 

Ainda não ficou resolvida a questão 

sobre a reducção dos direitos do arroz. A 
camara passou a maior parte da sessão tra- 
ctando de varias propostas sobre as pro- 
vincias ultramarinas, de que amanhã dare- 
mos conta, e por isso muito tardo en- 
trou naquelle assumpto, que, como disse- 
mos, ainda ficou pendente. 
Não foram apresentadas as propostas 
relativas no caminho de ferro do norte. 
O governo submettcu-as no exame das 
duas commissões de fazenda o obras pu- 
blicas. Estas commissões reuniram-so 
hontem, tractaram da questão, mas não 
chegaram a resolução alguna. Hoje á 
noite ha outra reunião das mesmas com- 
missões com o governo pars so dicidir a 
pendencia, e por esto motivo deixa de ha- 
ver hoje sessão nocturna, como a camara 
já tinha resolvido para tractar da questão 
das pensões. i 
O negocio do caminho de ferro será 
ou não apresentado, conforme o que 
so decidir hoje na reunião das commis- 
sões. 


- O parecer da commissão d'obras pu- 
blicas sobre a distribuição do emprestimo 


ara as estradas é precedido d'u U 
Da som MISSAO, Resina dass! abria 
estradas de Braga aos Arcos, Braga a Pon- 
te de Lima, Braga a Guimarães 150 con- 


3 contos, do Porto ao Alto da Bandeira 


O negocio do ca-/os mais vulgares, aconselhlefender ?|25 contos, do Porto a Santo Thyrso 6 


contos, de Guimarães a Amarante 10 


camara, como asseguram algumas pessoas, |paço que caminhamos, viramos ojcontos, e para a d'Oliveira d'Azomois a 
que passam por bem informadas, ou élque devemos continuar, quo devo- 
apresentado e vne ás commissões respe-|mos emendar-nos 
elivas donde sabirá só em Novembro, por-jcha de transformação, ilos os es- 


Arguca por Cambra 5 contos. 

Na camara dos pares foi apresen- 
tado o parecer da commissão de fazenda 
sobre o emprestimo. Approva-o. Deve 
ontrar em discussão na quinta-feira. A 
sessão naquella assemblea passou-se n'uma 
acalorada discussão por causa das irmãs 
da caridade. 

- Amanhã daremos extensas explica- 
ções. 

———— 

VIANNA 2 de Agosto. (Do «Vianen- 
se»:) Não são muito favoraveis as 
notícias que temos do estado agri- 
cola neste districto. — A" grande sec- 
cura que tem ido, e cujos effeitos 
ainda assim podiam d'algum modo 
altenuar-se nas terras de rega, ac- 
cresceram tambem as noites frias, que 
teem sido geralmente perniciosas pa- 
ra a granação dos milhos. — O oi- 
dium tem-se tambem desinvolvido 
ultimamente em mui larga escala, -— 
o que tudo concorre para destruir 
as esperanças que ainda havia d'u- 
ma soffrivel colheita. 
— Por participação telegraphica 
recebida hontem n'esta cidade, sa- 
be-se que a escuna Nigra, chegára 
ante-hontem, pelas 2 horas e 50 
minutos da tarde a S. Lucas de Bar- 
rameda, com 4 dias de viagem. 


BRASIL. 


O paquete inglez «Avon» que acaba 
de entrar no Tejo, como já sabem os 
nossos leitores, trouxe-nos noticias do Rio 
de Janeiro até 10 de Julho. 
A Jucto politica travada no parla- 
mento, à proposito da discussão da res- 
posta ao discurso da coroa, terminou do 
modo completamente favoravel para o 
ministerio. O senado approvou o projo- 
cto de resposta pur 24 volos contra 14 
e a camaro dos deputados por 66 contra 
37. Considerava-so, portanto, o go- 
verno em mais segura situação, o des- 
vanecidos os receios do uma proxima al- 
teração politica. 

No dia immediato ao da chegada do 
paquete inglez o ministro da fazenda do- 
clarou no senado, que so achava con- 


que nos dizem que o snr. Rojão não falta | 


Y - 
O COMMERCIO: DORTO. 
” 191: 25 valid 72 [dem às pessoas do seu conhecimento se 
vel de-121:5188125 equivald) nei ao do oficio do “Corp 
sente que ba de ter lugar na capella-dos| — 


St -- nkas 
tractado o emprestimo mandado levantar 
em Londres para o caminho-de ferro de 


e da qual todos os annos l 
Meko úma caravana de perigrinos. 
Para ir de Damasco a Meke sho pre. 


ção da provincia do Rio de Janeiro o snr.l 1 : Pam 
Thomas Gomes dos Santos, no impedi-lp. c. sobre o capital da cur - 
« Infelizmente o funestiode 


.. liçõ: vo consi-|mento do snr. conselheiro Tolentino, od x á E » a as à dir ao 
Da Rá a preso pe SOTO w he) A camara dos deputados approvoú nalque na noite de 24 de Juniioli- Teria DD e 5 dg e Ho a “ipa ação 
meio por cento de juro centradas de 96|sessão de 9 de Junho a abolição da penajma o ostabelecimento causoienor-| corrente p | : dieado , cal 


— — Falloceu hoje pelas 7 horas da 
imanhã o snr. Joaquim Antonio Trindade, 
dono da hospedaria «Estrella do Norte», 
e socio da casa de cambio da rua das 
Flores de Trindade & C.º | 


pelas ossadas destas caravanasan. 
nunes. AA 

— YVerbosidade anglo-americana, Q 
«Herald» de Nova-York, diz que duran- 
te o ultimo congresso dos Estados-Unid 
se pronunciaram, por 58 oradores BI 
linhas impressas de discursos. 


me prejuizo de 260:259818 não 
só nos absorve todos os Incenno 
e o fundo de reserva gradunáceu- 
mulado, mais ainda nos deixapeso 
d'um desfalque do 89:48189' 
«Facilmente avaliareisturn 


corporal da disciplina dos guardas na- 
cionães. 

Continuava elevado o preço dos go- 
neros alimentares. | Chegou-se a convo- 
car por esto motivo uma - reunião popu- 
lar ; mas. depois os proprios promotores 


em 4 prazos. É 

A notícia dada pelo ministro foi re- 
cebida com satisfação na] capital, e tove 
solutar influencia na praça, onde so no- 
tou—por este motivo mais movimento , 
confiançare. animação... O emprestimo ó 


“libras o foi negociado pela [della resolveram, em. vez dessa reunião! ção que-em mim produzinslami-); AQE ia : Ps 

Ed era E a dirigir uma representação ás «contos pára dade, que ameaçou reduzirasum em oriTEs ] A Nesta E EA dd 

O senado approvou na sessão do dia que sejam sem demora tomadas as pro-|dos mais bellos estabelecime que, I q DIVERSAS E ce EM ) » que não ] 

8 o projecto de lei, que fixa a força|videncios quo «as circumstancias exigiam. ja industria brazileira so póibr, & “NO FIG AS o, PE PARTA, GD, . » À 
naval: do imperio para o anno do 1859- Tinha sido -agracindo com o ltitulolque polo facto de ser o-prque + 


no, A julgar op 


elo .comaço: dos »debatos, 
queslão seria. Jargamente | discu- 


Aianing qun condi vaha + obr 
A camara dos depulados approyou.na 
sessão do dia 8,0 projocto que, anetori- 
sa. 0, governo w garantir desde já um crm- 
prestimo do, 1:200 cantos á companhia do, 
Mucury:; e ficava tractando de, um pros 
jecto para a creação de mais alguns circulos 
eleitoraes nos provincias. oh 
No decurso deste artigo iremos dando 
conta de mais algumas resoluções nola- 
veis. que aquella assembloa tenha to- 

mado. qo E 

O governo tractava de fazer umanl- 
teração no systema monetario. O minis- 
tro da fazenda, apresentou para este fim 
ao senado na sessão do dia 6 o seguinte 
projecto; | E F A 
«Árligo 1.º O governo fica aucto- 
risado para. alteror o valor o o cunho das 
moedas de, prata, e para; retirar da cir- 
culação as actuags moedas de cobro, 
mandando cunhar ontras de bronzo, que 
as substituom ; no quo observará » sor 
guinte; abs 
8:1.º As novas moedas de, prafa so- 
rão dos valores do 28, 18 500 e 200 reis, 


-|da Cunha, Moreira, almirante, reformado, 


de yisconde de Cabo Frio. o snr. 


'O governo, diz o «Diario do Rio 
de Janeiro», acaba de firmar um con- 
tracto de navegação costeira a vapor por 
espaço, de. 20 annos com a companhia de 
navegação Muvial do Maranhão. Segun: 
dao esse contracto os vapores da compas 
nhia partindo da capital do Maranhão 
para o sul, tocarão nos pôntos intorme- 
dios do acaracú, Granja e Rio Parahyba 
ató 4 cidade deste nomo; e seguindo 
para o norte nos villas de Guimarães, 
Turyassú, Bragança e Vigia. linha do 
su), que deve ser insugurada dentro do 
prazo de, um anno contado, da data do 
contracto. terá de” subvenção por viagem 
redonda, em, cada mez,  6:0008000 du- 
rante os dez primeiros annos, e 4:0008 
nos dez ultimos: a linha do, norte será 
inaugurada dentro de dois annos contados 
do mesmo modo, e receberá no, primeiro 
prazo de dez annos 4:0003000 mensaes 
por viagem redonda, o 3:0008 o segun- 
do. Posto que o. contracto seja, por 20 
annos, o privilegio da companhia durará 
somento durante 10 annos,, Os snrs, 
commendador Vieira BeHort e Dr, Ferrei- 
ra Yallo ompregaram todos os esforços e 
influencia para fazer á provincia do Ma 


coj 
Es 
ca 


sa 


sa 
se 
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es 


ca 


Luiz 


ev 


consegui crenr em grande esmo- 


rece especial desvelo. 


“e Um meio me ocorre até] 


noar até! certo ponto os “frsaltas 
dos desse Inmentavel ncontec): rar 


rri incontinente aos, altos's; do 
tado, solicitando um eng dos 
fres publicos a juro modiriquo 


mois facilmento podesse a cin're- 


reir os 'seusprejuizós, aar-se 


para contintar n. prestar us ser- 
viços que desdo. a 
tido a fortuna de poder presr. ao 
Estado quer aos particulares 


sua insitem 


« Esso “dinheiro, obtidoofres 


publicos a um juro muito iá taxa 
dos bancos, permittiu à lemiro- 
fazer-se, do necessario mater: um 


enificio comparativamente mcon- 
rvar empregado nas suass tm 


pessoal que, tendo subido sa ve- 


s a perto de 700 operariosnha- 


se no anno passado do 59hunes 
180 brazileiros, 237 eslrango474 


cravos, cujes jornaes imy em 


399:6108044. 


« Assim, pois, sirs. acçioma 
lamidade que não podiamonem 
itar veio entorpecer a manosso 


E Passageiros. O vapor Lusitania | 
sabido hontem para Lisboa ás pt 
méia da tatde' conduziu 126 'passageir 
entro “estes os soguintes : fome A) 

D. Antonia: Maria, Marianna Pilleri, 
e sua filha, M.elle Gazaltj,, Antonio Fer 
reira Albino, Seipião Ferreira Lopes 
Jacintho Soares da Silva, Anna Maria da 
Silva Braga, Fladgate,| Hely, Young, 
Manoel Nunes da “Silva, D. Gregorio Ruiz, 
Francisco Pinto da Costa, Joaquina Per 
droza de Jesus, Marianno d'Almeida, Pi- 
mentel de Moura Coutinho, Maria das 
Neves , Manoel Machado, 12 figuras da 
Companhia do Gymmasio, José Lazere',| 
José Maria d'Abreu' Freire, Domingos Ro- 
drigues de Faria, Diogo da Silva Castello 
Branço. sob ; 

— Moeda falsa. O individuo que 
foi preso na segunda feira, como hon- 
têm noliciamos, chama-se Joaquim Pereira 
Ayros Reis, e morava om Cima do Muro, 
onde tinha loja do barbeiro. A prisão 
foi efiectuada. por so suspeitas que elle 
era passador de moedo falsa e notas do 
Brazil. E” á administração do 3.º bairro, 
que tantos serviços tem feito e tão in- 
cançavel têm sido na descoberta e per- 
seguição dos moedeiros falsos, que co 


um dos candidatos “á futura pri 
Que alluvião de mensagens 
homem chega à installar-se ni 
Branca pé bi 
— Parentesco complicado. | 
posito do casamento annunciado pel 
naes, do conde Rasponi com sm 
Conslança Ghika, lê-so em uma co 
dencia. do Bacharest : À 
« Madamoisello Constança Gh 
filha da princeza Bibesco, Maria 
co, que não era princezaç mos sim! 
uma familia muito antiga dos print 
dos e originaria da Transylvanin, 
Maria Vucaresco esposou cm prin 
ras nupcias, M. Constantino Ghikg, 
tbar, ou chefe da milícia, e irmão 
hospodars Gregorio e Alexandre Gia 
Ella divorciou-se para cazar com O pri 
cipo Bibesco, que por seu lurno so úbl 
varciou, e teve à influencia de fazer 
nunciar em Constantinopla, em cons 
oia da recusa do metropolitano 
quia, esto duplo divorcio, em um pri 


É 


grando estabelecimento indospri- 


muito curto, e simultaneamente. . 
var temporariamente da deyda os 


deve mais está prisão, 
Ha hojo na familia Bibesco filh 


Nr 
= . o . x - " n 
e terão o titulo do 11 dinheiros o o|ranhão este grande beneficio, que tam- D mesire barbeiro Jonquim Peroira, 0 


“= Aprôago MAO “do 
den 


peso. do bem so estende ú do Pará, Ceará. e|capitaes nelle empregados ; grrem, |foi entregué 4 justiça tres cazamentos ; os do ex-principol 
6 oitavas e 48 grs. as de 28000 Piauby. ' ao auxilio que o tifoloos ho end! VAO pnliashad “foram demittidos o|besto com a primeira Ea os 
3.0» 24 » 18000 O «Jornal do Commercio» dá as se-|so elle heje de novo conmente| recebedor do concelho de Vallongo, An-|ria Vucaresço com seu primeiro E há 
1.» h8 » -$500 guintes notícias : 3 montado para proseguir nostra-|tonio ida Funseca e Silva, por so achar/8 finalmente os filhos quo os dous tr 
48» 200 — No banco do. Brazil, começará |balhos. » alcançado ná quantia de 7938501 reis, e|pozos divorciados liversm juntos. | 
:4,8.2.º As novas moedos de bron-jamonhã (8 de Julho) o pagamento dos — A renda das tres repdaal-|o escrivão de fazenda do mesmo con- 


ze. serão compostas de 
95 


— partes de cobre, 
100 


= rc «estanho: 
100 É 
4 
— » » zinco, 
100 . 


« 3º 0 orno designará à ins- 
eripção e lypo das novas moedas do prata 
e bronze, 

« 84.9 A cunhagom' dos moedas de 
bronze. poderá ser feita no todo, ou em 
parte na «casa da moeda da corte, ou cm 
paiz estrangeiro, e a substituição será 
regulada pelas. quantidades substituidas o 
ngcessidada: do marcado ;» não devendo 
em qualquer coso.9 nova emissão exco- 
der de quatro mil contos de rois. 

«8 5,º Às novas moedas do prata 
o de bronzo não sorão recebidas nas os- 
tações publicas:, nem. obrigatorias nos 
pagamentos particulares alem da quantia 
de 46% as primeiras o de 4% exclu- 
sivamente as segundas;e o governo mar- 
cará à epocha em que as moedas de co- 
Dro actualmente em gyro cessom do ser 
recebidas na estações publicas o de ter 
curso legal. 


Para ocoorrer ás despezas 


juros dos saldos dos accionistas, que se|fa 
acham em conta corrento no mesmo ban- 
co, bem como os dividendos das apoli- 
ces da divida publica, geral e. provin- 
cial alli caucionadas, e das peções das 
caixas filiaos. : 

= O dividendo da companhia da 
estrada do ferro de D. Pedro 2.º é do 
48440. por acção, 

— A companhia Fidelidade do segu- 
ses manitimas 6 terrestres ANDMACiA, cam 
tospondê "a “quasi SL 7pón-canto ao'auno; 
mas como os accionistas tem. a receber 
mais os juros do dinheiro, ou os divi- 
dondus des titulos com que fizeram as 
entradas, resnlta quo a ronda verdadeira 
do seu capital equivalo a 87 por cento 
para aquellos que fizeram as entradas em 
apolices do governo; a 38 por cento para 
os queas realisaram em dinheiro ou em 
acções da ostrada de ferro de D. Pedro 
2.º,0 0 51 por cento para os que entra- 
ram com acções do banco do Brazil, con- 
forme o ultimo -dividondo annunciado por 
este estabelecimento 

= O banco, Rorol annuncia um: di- 
videndo de 24:800 por: acção, que co- 
meçará a sor pogo no-dia 8 do cor: 
rente. 

— OQ banco do Brasil annuncia que 
no dia 8 do corrente principiará o paga- 
mento do 9º dividendo das suas acções, 


te 


ra 
ai 


flu 


Ih 
no. 
fa 


a 


e 


M 


sensivelsquanto fironda gol! 
do Nithoroby,- Gaspar Teixennva- 


adega, consulado e recebedorte, 


no anno financeiro terminashon- 


m (30 de Junho) montou a000f. 


Comparada com 'a do exerciceiro 
proximo passado, é menorio na 


zão de cerca do 400:000ndo 
nda q ronda do semestional, 


que póde tornar-se egual'aúdos 
dous annos anteriores, vês 


in- 
uencia da crise :commercisdi jn- 


celho, Mánoel Ferreira Pinto, por não ler 
verificado os balanços mensaes áquella re- 
cebedoria do que resulta acbar-so o al- 
cance mencionado. 2 

O vecebedor, Antonio da Fonseca, q 
Silva foi preso, e acha-se metlido em Pro- 
cesso, e por conta do seu alcance já en- 
trou no cofre central desto districio a 
quantia de 2808000 "reis. 

Foi tambem demittido o' guarda, da 


o dono da Iytbographia da: rdosé) 
º 70, como. implicado naa: de 
Lificação das notas de dlhânco 


Commercial e Agricola. 


— Por deliberação do pro- 


vincial foi nomeado o snradador 
Francisco José Cardoso presicom- 
panbia da estrada de forroietohy 


Campos. 4 
— O snr. senador Camediu 
obteve demissão do cargadente 


da provincia da Babia, 


Das provincias do imp ha- 


via noticias de maior impor 


Na correspondencia arnal 
ercantil» lê-se o seguinl 
«Varias casas vão entitiqui- 


dação, e entre ellas nota-sélanoel 
Ferreira Pinto, que apesar exis- 


nlfande E) 


Ç0,.€ ção Pede Va RS Td aloe o 
preto, por nome Jacintho Antonio Rego, 
cosinheiro daguelle navio, em consequen- 
cia deste o ameaçar de que daria parte 
ao capitão do facto que presenciára, 
— Vapor D. Maria 2.º Diz-se que 
o governo vao comprar por 40 contos 
de reis o vapor D. Maria 2.º, da Com- 
panhia Luso-Brazileira. r a 
— Domnativo. O snr. Nicolou Moré 
poz 4 disposição do snr. visconde da Car- 
reira: a quantis de 2508000 ruis, , proda- 
tto de uma subscripção quo , promove- 
ra em Pariz entre os seus amigos, para lam- 
bem contribuir a attenuar a desgraçada 
siluação em que ficaram os infelizes da 
capital por causa da febro amarela. 
Esta somma foi applicada pelo. sr. 
visconde da Carreira em beneficio do 
estabelecimento do Nossa Senhora d'Ajuda. 
-— Nova Morque. Diz o Futuro que 
constava que o provedor da Misericordia 


Isto é tão complicado como venh 

deiro e onrioso.» a 
= Um ludrão roubado, Jbst: 

Jornal do Havre» de 22: se nvad 

Um commorciante do cerenes QU 
lava Ein lata do Monthóty, M 
assava ás 9 da noite, pela este 
E) “d'Orlcans. ' ct Ni! 

Do. repente um individuo muito 
fondo ma mão um enorme pat, 
atravessou no caminho, dizendo: 
assuster, Faz paltjo cu ser caindo fer 
minha resposta. ] tries 
E tirando do bolso um revolver 
engalilhou, e acrescentou: apontando 
o malfeitor : 14h + ig 
— Se dás um passa mato 


| 
n, 


fesso que me será dessgradavel 1 al cm 
homem", comtudo se não executas ip, 
mediatamento o que to vou ordena dk 


paro: ; : 
Previno-to quo não posso erra 
que esta. pistola está carregada: com) 
tiros de bala, nos 
— Em primeiro lugar lança fóra ola 
pau; busca tú mesmo nas luas alga. 
ras, e dé-mo o teu dinheiro, o 
algumas joias se as tens. U 
Não. posso, disse o ladrão, resisij 
a um pedido tão bem apoiado ; mas jj 
tambem trabalhas pelo officio? 2 E) 


ha 
e 


«56º correspondente a - dezeseis mil reis por 


tencia datar de tres geraçõem-se D... com voz ameaçadora. | 


que se tem dó fazer com esto serviço 
é aberto so governo um credito: annual 
de 1.000:0008 que poderá haver pelos 
meios auclorisados nas leis do orçamen- 
to, O ficaa mesmo auctorisado para fa- 
zer vender em hasta publica a moeda de 
cobre que so for recolhendo o depois do 
substituida, — 8. R, = Paço do senado, 


anção. 


de Seguros marilimos e lerrestres o snr. 
Ernesto Augusto Harper. 

— Reuniram-se hontem (14 do Ju- 
nho) em assembléa geral, sob a presi- 
dencia, do snr. barão de Mauá, os accio- 


. . . A es 
nistos da companhia Ponta d'Arêa repre- 


-— Foi eleito gerente da Companhia 


em tnes embaraços, que priver o 
seu debito em dous annognros, 
findos os quaes, qualquer qua li 
quidação, obteria quitação vs cre- 


dores. . 


A bem dirigida casa dá C.º, 
tabelecimento allemão, queia a 


uma casa: para exposição dos cadaveres en: 
contrados na rua, com os pertences ne- 
cessarius para acudir a um ou a outro 
individuo que possa dar signaes de vida 

— Convento de frades. Segundo 
diz o «Futuro», corria em Lisboa que se 
ta 


de Lisboa prepara na calçada da Gloria M. 


feito roubar um collega. 
Yamos, avia-te, miseravel 
E 
castigo que te dou a meu modo, Qu 
roubar-te a beneficio dos pobres.: 
um passo morres : esvasia os. tous 


sos, não esqueças nada, se queres( 
que eu procure no teu cadaver. | 
O ladrão não replicou, e atirm 4) 


preparar a loda a pressa um con- 
vento nos arredores da capital para re- 
ceber alguns padres, que brevemente de- 


vem chegar de França. 


pau e o seu «porte-monnaie» nos psd 
commerciante, e desappareceu alraveudy 
campos. 

O «porte-monnai 


mais completa confiança pelidade 
das suas transacções, confiansem- 
pre inspiraram os seus chefuden- 


6 de Julho do 1858, — B, S. Franco, 
A epidemia da febre amarella con- 
tinuava a fazer estragos, mas ia dimi- 


sentando 3,125 acções. O sur. presi- 
dente leu o seu relatorio e o snr. João 
Boptista da Fonseca o parecer do conse- 


| 
e» continha 109 


a o É E . ia das suas operaçõ E o a = a + 
nuindo d'intensidade. No hospital mari-|lho fiscal; abaixo transcrevemos osses Gigpil ja dean lar — Estatistica. Calculam se as linhas|cos e 95 contimos, que M. D... lim 
ag PR E E : tpraça, pedindo um abaliméid por Ê Ê Tal d brascdá"igieja ld ; 
timo existiam no dia 40, 43 enfermos, | documentos quo foram unanimemento| (nr para poder continuar pas de telegraphia eleetrica actunlmente esta-|Da caixa dos pobres da igreja da sun 


Tinha chegado á corte Drazileira o 
novo Nuncio dá Santa Só, o egualmente 
o ministro plenipotenciario da confedera- 
ção argentina o snr. D. Luiz José de la 
Pena. 


approvados, bem como a nomeação do| 
snr. Monoel Corrêa d'Aguiar para admi- 
nistrar a companhia nos impedimentos 
e como procurador do  snr. presidente, 

« Snrs. accionistas da companhia 


belecidas, e as que o deverão estar antes 
de seis mezes em 78,550 milhas, das 
quaes 57,700 na Europa, 33,000 nos Es- 
tados-Unidos, 5,000 na India, 1,500 na 
America meridional, e 900 milhas sub- 


rochia. v 


CORRESPONDENCIA. 


so fui recebido como preciçe na 
verdade não revella senãos sus- 
ceptivel previdencia, Estata foi 
considerada e recebida peloss cre- 
dores; e, dous dias depoisiava e 


A commissão da praça do cammer-|Ponta d'Arêa. — Tivo à honra de convo-l Tn regular, semizo 1 marinhas na Europa e na America. Snr. Redactor do Compal 
cio tinha dirigido é camara dos depu-|car-vos para, em cumprimento do artigo diogo Eua: APV — Ouro d'Australia. Estão aclual- Rogoa V. o favor da lranseret 


tados uma reprosentação pedindo o esta-|13.º dos nossos estatutos, vos apresen- mente em viagem da Australia para In-/no seu jornal a casta que ou dirigi dl 


. n À . A casa do Cary q ? 7 : y ad 
Delecimento d'uma linha de telegraphos |tar o REunio da companhia em 31 de CRER “Reid oi glaterra 5 navios com 1:116:000 libras/ill.”º snr, Raimundo Joaquim Marli 
i iguem “si Dezembro an: as: dar=v aê i 
electricos, que liguem entre“si os grandes o anno passado, + 08 Isaques, quo de todos os pánteel- st, em ouro. o à resposta que recebi do mesmo % 


õ i jo. Aca-|conta da minha gestão. E erp ria af GR stas o 5 
mercados o povoações do imperio o E 8 la convergiram, recorreu amo de Exportação. Nos primeiros seis |dos quaes ambas ensio copia. 


mara rosolveu que a representação fosse 
enviada ao governo, visto que já está au- 
clorisado a collocar as linhas telegraphi- 
cos de quo o paiz carece. 

Recebeu-so noticia de ter o governo 
de Montevideo approvado o tractado de 
modificações ao de commercio e navega- 
ção velobrado entro aquolla. republica o 
o Brazil em 4 de-Setembro do 1857. 

O ministro do imperio pediu aucto- 
risação para mandar construir um novo 
edificio para o correio, cujo serviço, di- 
zom os diversos jornaes, carece de gran- 
des reformas. O rondimento daquella re- 
partição tinha sido no exercicio ultimo de 
278:2888034 reis, e no anterior de reis 
258:1918076, sendo a despeza no pri- 
meiro 3798138 reis, o no segundo reis 
297:7128514. 

Achava-so encarregado da administra - 


"cumpre «ainda acerescentar 11:0978600, 


« A produeção do estabelecimento no 
anno de 1857 representa o valor do 
956:5948586, auferido della a nossa 
empresa o lucro de 196:9308747, a que 


da 


rendimento da mortona ou carreira de 
encalhar navios. Elevaram-se portanto 
os lucros geracs a 208:0288347, o maior 
seria sua importancia se a elevação no- 
tavol do preço dos maleriaes, e espe- 
cialmento dos jornaes dos operarios, não 
influisse desfavoravelmente sobre as obras 
anteriormento contractadas. 

« As despesas montaram a 53:9348261, 
acorescondo 21:7688952 de juros pagos, 
o 10:8078009 pela dedueção feita no va- 
lor da mortona, por se achar bastante 
deteriorada : sommam portanto os despe- 
sos 86:5108222, que, deduzidos dos lu- 


er 


sa 


sn 


cros geraes, deixariam um saldo divisi- 


uma apresentação, em cujiro 
via um activo 
sivo mas incapaz de conjustuali- 


muito super'pas 


de: pedia e obtove a rede ju- 


ros por 3 annos. Alem -doslss ac- 
cidentes, que de periodos àos as 


ises nos obrigam a registisos do 


menores: dimenções tem bavis' pas- 


m desapercebidos, mesmo nós, 


por isso deixo de communic 


re 


Falleceu hontem de tmye.mê 
rº D. Maria Adelaide Fesobri- 


nha do antigo e respeitavetionto 
que foi desta praça o snr.drrcira 
da Silva. 


mezes do anno de 1858, exportaram-se 
de Londres para diferentes paizes d'Azia, 
Africa, America o Europa 6.700:220 - 
bras st., em ouro; e 4:336:980 lib. st., 
em prata. 

A exportação de prata para a Indio 
montou a 2:228:080 lib. st., e para a 
China 702:230 lih. st. 

Para as Indias Occidentaes 62;230 
lib; st. e 

- A exportação total da prata para a 
Azia, montou nos ditos 6 mezes a lib. st. 
2:092:540, 

— Viagem terrivel. O jornal o«ls- 
tbmo de anais fallando da dificuldade 
que tem a Turquio, em mandar ref: 

a Djeddah, diz PA 

« A unica cidade de onde a Turquia 
pode mandar reforços por terra, ó Da- 


Não ha convite mas suãs pe- 


masco, a cidado de guerra mais proximo, 


O snr. Raimondo chama. vóz 
ca á vóz de meia duzia de intriga 
vilões, novos argos de pé fresco que 
contram em cada cidadão um correspot: 
dente do Asmodeu ! Aqui a resposta & 
ria o gargalhada, so eu não mo persih 
dira que o snr. Marlins proforiu esta & 
serção na melbor boa fé. ! 

Sou, etc. | 
João Antonio de Barros Lima 


COPIA. 

H1.0 snr. Raimundo Joaquim Mat 
tins. Constando-me que v. s.º diz qui 
sou eu o aucior da correspondencia, Qu 
com o pseudonimo de Corisco, vem il 
sorla nos ultimos numeros do «Asmodenh 
na qual se falla de v. 5.º; e sondo sh 
uma atróz falsidade, porque eu nãos 
correspondente de jornal algum, O qu 


se 


o 


indagar) rogo a 


sº quê, co 
valheiro que em r 


reio v. 5.º é, se gi 
deelaror-me com a maior frinqui 2 
é verdade v.. tor aváriçado tão caí 
lumniosa asserção, e n fondamento que 
teve ou fem" para o fazer. E desdo'já 
peço 8 vº's.” licença para fazer da'sua 
resposta ue me convier. Sou de”w.! 
a al nerador e creado. — João 
ntonio ide “Barros; Limo.; Sua (casa, 4,º] 
d'Agosto do 1858. 
=insado Ai dao jp 
» WMO snr. João Antônio de Barros 
Lima. Em resposta á carta quo v. s.? 
mo dirigiu hontem, cumpro-me dizer-lhe; 
que é verdade eu 'tor acreditado serv. 
s.º, mestá cidade, | o correspondonte do 
Periodieo  Asmodeu, vem que eu fui vil- 
mente calumniado; o o molivo que live 
para assim o acreditar, foi o pronuncia- 
mento da sóz pública que indicava a 
v..8.º como tal. 4 
“Mas depois de v. s.* me declarar 
na Son poesia ue A imputação de corres- 
pondenté do dito jornal é uína atróz fal- 
sidade, po “que não é correspondente 
do jornal"algum, o que aMiança com a 
sua polavra d'honra; depois disto, digo, 
que me não é licito duyidar da polavra 
d'bonra d'bm cavalheiro. Sou de v. 5.º 
inúito venerador e creado. — Raimundo 
Joaquitm Martins. . Sua casa, 2 d'Agosto 
do 1858. ty 
Estão (conforme: 9s originaes, Porto 


3 d'Agosto de 1858. 
«oo João Antonio de Barros Lima. 


EXTERIOR. 


A. «Gazeta do Madrido publica os 
seguintes despachos telegraphicos: 

MARSELHA 28. — O «firman» publi- 
cado em Candia continha graves altera- 
sões, . VIA ê 
Os christãos exigiram que se tofor- 
masso O texto, cumprindo-se o que so 
lhes pronettera. ' ] 

BERLIN 29, — A Assemblea federal 
suissa encarregou! a uma commissão de 
sete membros o parecer relalivo ú eleição 
do presidente, que é Mr. Stamplie, em favor 
do qual houve, demonstrações populares, 
“— PRANCFORT 29. — À comissão dos 
ducbdos, na Dieta, e o «comité» executivo, | 
não hehinm salisfactoria a resposta dina-| 
margbeza. à no ro: 

À commissão' apresentará amanha o 
seu parecer. “a Soy 

“LONDRES 29 “a Corrend bontos do 
que %s rntubss Visigria,Vinjaná pala Leus- 
sia, guardando 0 incognito, acompanha- 
da pelo ministro dos negocios estratigei- 
ros, lord Malmesbury, ú 

PARIS 29. — Fuad-Pacha, embaixa- 
dor'da Turquia, foi hontem visitar M.elle 
Eveillard, filha, do consul assassinado em 
Dejddah.+ (tita Sb 1:10 | 

LONDRES 29. — Rothschild prestou 
juramento, e tomou assento: na camara 
no meio C'aplausos e felicitações, Apo- 
zar da syslemalica opposição, consegiu uma 
maioria de 68 votos. ! 

PARIS 30.,— M.elle Eveillard filha 
do consul francez assassinado em Djeddab, 
foi recebida por SS. MM.. com a distinc- 
ção: devida á sua desgraça e ao, herois- 
mo filiol de que deu proya- 

TOLON 30, — A esquadrilha sarda 
cruza estos aguas dirigindo-se a Candio. 

- VIENNA 30. —O imperador d'Aus- 
tria fez importantes concessões aos lom- 
bardos. 

MARSELHA 28. — O restabelecimen- 
to da paz pareco duvidoso. 
=" Em Canea houve agitação e temiam 
novos assassinalus. Em Retims os lur- 
cos commneltiam excessos, e recusam eva- 
cuar as fortalezas. 

LONDRES 29. — Os judeus organi- 
som uma demonstração para festejar q 
entrada de Rotbschild na camara. Em 
Caracas (Mexico) descobriu-se uma cons- 
piração para assassinarem o general Castro. 

- Uma tormenta consou sinistros no 
canal da Mancha. é 

Foi a 26 de Julho que Mr. Roths- 
child tomou assento na Camara dos Com- 
muns d'Inglaterra, 

A introducção teve lugar com todo 
o ceremonial, para dar á admissão o 
caracter do uma resolução especial da ca- 
mara. 

rLeuse a Mr. Rothschild a formula 
ordinaria do juramento, o elle declarou 
que a sua consciencia lhe prohibia pres- 
ta-lo debaixo deste fórma. 

Então foram apresentadas por lord 
John Russel as resoluções que autho- 
risam supprimir as palavras : 

« Sobre a verdadoira fé d'um chris- 
tão. » 

Estas resoluções foram adoptadas. 

M. Rothschild pediu então que se 
substituisse a Biblia pelo. Antigo Testa- 
mento, e elle pronunciou o juramento, 
substituindo a phrase : 

« Assim Deus me assista, pela phra- 
so:» — Assim Jehovah me ajude. 

Segundo as ultimas noticas da China, 
julga-so que os plenipotenciarios inglez e 
francez estão a estos horas dictando -as 
suas condições na propria espital do im- 
perio Celeste, É . 

“O ministro das colonias declarou 
na camara que no proximo inverno a 
insurreição da India receberá o golpo 


re ca 
am, “com a minha, palavra d'bonro, 
o da Adb po aa RR 


O COMMERCIO: DO: POR 


— Pu 


TO; 


3 


nortal, para O quo "se expediram “os res 
los necessarios, 


gmentados consideravelmento com as tro- 
pas que desertoram das dandeiras de Scin- 
dia, foram. completamente derrotados pe- 
las tros columnas- combinados do Roso, 
Ysiks,. Smith. Soindia que. se) refugiá- 
ra-em Agra spreparava-se para regressar 
8 Gywalior com As forças da India central. 
oioÃ, Range desTuansi,-que pertence a 
bma, família, cuja história. ó uma. serie 
de crimes, foi executada, 

"; As molipias, de Hespanha não ofle- 
recem interesse, ] 


- PARTE COMMERCIAL. 


RESUMO DO ACTIVO E PASSIVÔ DO BANCO 
MERCANTIL PORTUENSE EM 31 DE 
JULHO DE 1858, 


ACTIVO. 
Existencia em cofre, 
em dinheiro meta- 


lico, ., cecie 225:9158107 
Letras descontadas e 

a receber ..,....... 826:3828646 
Emprestimos sobre 

penhores.... 221:0193894 


Acções da E. 


Publica .........,. 9 10:260$000 
Custo das obras da. 

casa forte ! TIASÕ20 
Moveis é utensilios.. 6838055 
Emprestimo ao go- . 
'verno para as obras 

da barra...... eee TO;5SIBOAS 
Emprestimo ao go 


verno, para as o- 
bras do rá 
Apolices em sér..... 
Acções em ser e pres- 
lações 'ninda não 


88:5094563 
152:2008000 


vencidas. + 77:5008000 
Letras em liquidação . 9:6758057 
Prata “comprada..... 5:2458860 
Devedores em Lisboa 

é nas próvincias....  20:4868503 
Devedores no estran- : 
geiro sec.  150:7698589 


Em Gwolior 05,13,000 rebeldes. nu= 


pelo 


| po depo: (os, , com restos entradas, Ro a 
Caleulam-se hoje em: . > À ro RO ara 
P = É Peças de 8$000 (a ouro) 84000 020 
a EO pias $nceas|Oncas espa dio Ro 
] E RR), Ras = R mexicanas. 2 
AZEITE D'ANGOLA > Roputâmos hoje | Soberanos (a prata) = 42180 4805 
ALLITE ] Rep s hoje, Bis » 
O E DR 
o AGUARDENTE. —. As entradas. fo-| * i Pa 1950 960 
ram do: 50. pipas, 8 barris.e 5 caixas je Eine “94 Roso 
da Madeira pelo Galgo; 34 pipas de Bar- piada francos .. ESSO Ri 
celona , Caudilho Leão 20. pipas de Glas- hguiag db! dito Ueda , 
dont Ela f 1 188350 183450 
gow pelo. D. Pedro. Peças des 20 feita é E 


A do Brazil regula a 60godo reis no- 
minal, | à. bb hd To 
ALGODÃO, —.O mercado tomusido 
muito, apathicoe poucas; vendas, se. tem 
realisado. As entradas constam do 1092 
Rega onda prada 94 saccas 
pelo Relampago, 969 satens do Maranhão 

Feliz União, 29 Bea de ni 
pelo Napoleão. : K 

CAFE — Importaram-se 1183 sac- 
cos do Rio de Janeiro, das quaes: 671 
saccas pela qJoven Carlota, 61 sauças 
pela «Flor do, Maria» e 450 saceas pela 
barca «Maria», De Cabo Verdo chegaram 
893 saceas, sendo 34 pelo «Monteiro» 
1.º 745 saceas pelo Dezenove de Ju- 
nho e 114 saccas pelo Sousa Irmãos. 
As transacções durante o periodo da 
nossa revista foram de, consideração, ci- 
taremos uma venda da 100 saccas do do 
Rio. das quaes 400 para reexportar, de 
28200 a 28600 reis,. e outra do 400 a 
600 saccas tambem para reexportar de 
284000. a 28500 Do deCabo Yerde consta- 
nos que houve uma venda de 500 e tantas 
saccas para o consumo a 98200 despacha- 
do. As qualidades inferiores acham-sé em 
grande apathia por falta de compradores. 
C4O —. À posição deste genero no 
mercado continua a manter-se pouco ani- 
mada. Os preços ttm regulado pelas qua- 
lidades do Pará 38000 reis. Das outras 
qualidades não constam vendas , 
CERA. — Os preços deste genero tem 
sofírido uma baixa consideravel n'estes ul- 
timos mezes; é do crêr porém que das 
circumstancias pouco favoraveis em que 
o mercado do consumo se acho não re- 
sults como se receiava umo nova baixa: 
A procura é nulla pelas qualidades de 
Angola e Benguella; os. ultimos preços 
d'estas qualidades foram de 290 a 295 
rs. As qualidades classicas de Portugal 
alcançãm o preço de 800 rs. 
COIROS. — Nada ha, feito. Os nossos 
preços são nominaes, n 
GOMMA COPAL. — As entradas fo- 
ram do 250 paneiros, 4 barricas, 17 pa- 
cotes,-e 296 saccas e 3 volumes, no Ta- 


1,860:004339 


Banco + 1,300:0008000 
Diversos depositan- 


(o 0), Rêis, 


! 


335:61 28686 
68:6438710 
112:6004000 


a, praso.. 
Notas do Banco em 
circulação : . 
Juros d'apolices ven- 
cidas, e por pagar... 
Dividendos por pagar 
Diversos credores... 
Amorlisação do em- 
prestimo dos 100 


- 887$030 
1:64498000 
1:891 FALO 


Amorlisação do em- 
prestimo de 75 con- 
ATOS asc co RO 
Ganhos e perdas. 


2:1118900 
29:3388013 


Mercantil Por- 
de 1858, 

Os Gerentes, 
Carlos Francisco Monteiro. 
Cornelio Steur. 


Porto, e Banco 
tuense, 3 de Agosto 


——m— 
LISBOA. 
ESTADO DO. MERCADO, 
De 19 a 43 de Julho 


Durante o periodo da nossa altima 
revista póde dizer-se que o estado do 
mercado supposto não fosse abundante em 
transacções pela pouca procura e apalhia 
de alguns generos, comtudo esteve mais 
animado pela sahida de outros, taes como 
café o urzella para reexportar, e vinho 
e azeile para exportação. 

Nos fundos de 3 p. c. fez-se algu- 
ma cousa com melhoria nos preços, e 
ainda que estão contados de 47 o AT! 
comtudo consta que algumas transacções 
tem tido lugar a 47. 

As neções do banco negaciaram-se com 
vantagem d0 preço de 5338000 até: reis 
5348000. 

ASSUCAR. — As vendas limitam-se 
ao consuma, co mercado não apresenta 
apparencios do melhorar. 

As entradas constam do 177 caixas, 
2 feixes, do 1:850-barricas, 108 meias e 
200 saccas do Rio -do Janeiro, pela Jo- 
ven Carlota, Flor de Maria e Maria ; 
1376 saccas, 12 barricas e 2 feixos de 
Pernambuco, pelo Ielampago ; 44 barri- 
cas o 99 saccas do Pará, pelo Ligeiro: 
277 saccas o 210 barrivas de Cabo-Ver- 
de, pelos Dois Amigos, Monteiro 1.º, 
Mensageiro e Sousa Irmãos. e 42 saccas 
de Porto Rico pelo Novo Viajante. 


rujo Il e no Napoleão ; de Pernambuco 
no Relampago, e do Maranhão no Feliz 
União. Os preços são nominags. por fal; 
Hoiada aid pólos qualidades molles 
como. rijas. 

MELLAÇO. .— Tomos a mencionar a 


entrada de 346 cascos, 20 pipas, 7 quar- 


tos, 120 barris e 2 ancoretas do Rio de 
Janeiro no Plór de Maia, de Pernambuco 
vo Itelampago, e do Pará no, Ligeiro, 


Algumas vendas se tem realisado, regu- 


londo o preço de 45 a 508000 rs. 


por falta de compradores. 
OLEO DE COPAHIBA. --- Não consta 
vendas 
SALSA PARRILHA, — O mercado 
continúa desprovido da de Goropá e Rio 
Negro, e da de Santarem não consta 
vendas, conservando os preços de 168000 a 
178000"reis nominaes. — — 
URZELLA. -— Os possuidores das pri- 
meiras classes pertendem 98400 a 98600. 
Gonsta-nos porém que tem havido apenas 
ofertas do 98200. As qualidades infe- 
riores não são procuradas e podor-se-biam 
obter com facilidade por 88200 a 88400 
rs. As chegadas montam a 1554 saccas, 
sendo 622 de Angola pelo. Tarujo II, 
e 932 pelo Napoleão. | 

EXPORTAÇÃO. 
AZEITE. -- Para deposito tom regu- 
Indo de 28450 a 28250 rs. Houve al- 
gumas vendas para exportação de 28800 
a 24850 rs. o quo contribuio, para que 
os preços para deposito não solfressem 
reducção. Comludo os lransacções no 
mercada deverão sermui limitadas, espo- 
rando-so baixa no valor do genero em 
vista da Dsa apparencia que o olivedo ge- 
ralmente apresentada. 
CEREAES. — As entradas .tem sido 
pouco avultadas. Os compradores limi- 
lam-se ao consumo diario na espectativa 
do resultado do projecto de lei apresen- 
tado no parlamento para a livre admis- 
são dos cereses. A approvação do pro- 
jecto de lei é certa, salvo alguma leve 
emenda ou additamento, o que deverá 
forçosamente trazer comsigo uma bmxo 
consideravel nos preços.  Eis-aqui a nossa 
cotação actual. . 
Preços a bordo. 
Trigo rijo do reino 
» molle., 
Milho..... 
Cevada 290 a 310 
Centeio 400 a 410 
SAL. — O preço continda ainda 28100 
reis por moio á borda do navio. 
-A apparencia da colheita é magnifica 
e promelts oplimos resultados, o que 
trarã comsigo a imediata baixa nos pre- 
ços d'este genero. 


540 a 650 
580 a 710 
400 a 410 


PRAÇA DE LISBOA EM 31 DE JULHO DE 1858. 
Inscripções de 3 por cent 
Coupons.... 
Divida dulferi 
Papel moeda 
Notas do b; 


OQURUCU. — Os preços são nominaes| | 


[1) São dos Estados-Unj 


cotado sustenta-se fir 


Continua, a abuncde prata no 


mercado. 
| 


DO RE 
LISBOA 31 DHO. 


ENTRAD 
SINES. — TH. S. Thingão. 


IDEM. — Yap. paq. Tu: 


peixe “salgado. 
RIO. DE JANEIRO. — 


ferro. 
VIANNA: — H. Oliveilho. 


IDEM. — 1. Boijinho,. 


xe salgado, 


SALDAS 


PORTO E LIVERPOOlap. 
Arno, 


PORTO 3 DETO. 
ENTRADA 


Chuva, salao mestre 


res & Temão. 


NABINUIÃO, dias. Aiott. Ufito!jnce. 


Picado, sal ao mestre 
SANIDAS 


LISBOA, — Vap,. Lusitao Contente, 


passageiros e encomsu 


a IDEM 4, 


Vesuvio. 


n DE-SE uma proprie- 
dade sita no lugar de 
Ermilhe, freguezia de Mo- 


1) >. ç 
5 |zellos, e concelho da Feira, proxima 
0 á estrada de Lisboa, que se com- 


põe de casas de vivenda, e de ca- 


5 Zeiros, eidos, o mais pertenças, Ler- 
ras de layradio com abundantes agoas, 
de rega, e lima,/e 'bravios' sulici- 


38520 


O mercado nose; para o fim 


da semana afironsowntanto o preço 


(Jornaloimmercio), 


PARTE MMA, 
MOVIMENTO DE DIOS PORTOS 


CARDIFF. — Esc. ingila, ferro. 
PORTO. — H. Preciosdeira. 


ESPOZENDE. — HºSjlmadeira. 
CADIX. — Cah.) Senhoioa Viagem, 


» ing. Avon. 
STOCKHOLMO, — Esc; Port á Port, 


CORK. — Esc. ing. Aomantoiga. 
LONDRES. — Vap. ingazeite. 
S. MIGUEL: — B. Delibarro. 


OLHÃO. — Cah. Senhosíllictos, pei- 


SOUTHAMPTON. — Vep ing. 
PERNAMBUCO. —Pat.' ide, assncar. 


Togus. 
pag. ing. 


OLHÃO. — Cah, SenhBomfim, sal. 
MARSELHA. — Esc. 'sury á Port. 


AVEIRO, 2 dias. — Chbyonse gato 


PERNAMBUCO, (por Vigdias. — Br. 
Esperança , c. Lossa, goma a Soa- 


+ AM Ny 
ÁS 12 HORAS INHÃ 
Fóra da barra fica ahique. 
Vento N. (brando) cbom. 

A's 10 horas da montou o vapor 


ANNUNOS. 


entes — quem a pertender póde di- 
rigir-se à rua Chã n.º 87 segundo 
andar onde se lhe dará os precizos 
esclarecimentos. [629] 


| SABÃO INGLEZ. 
| PREÇOS MUITO COMMODOS. 
! a rua de Bello-mon- 
te n.º 107 acaba de re- 
ceber-se um: novo sor- 
timento de sabão Inglez; 
de “mais qualidades do 
que appareceram à yen- 
da na mesma caza no 
1.º. de Julho, branco ma- 
tizado superior, ete. etc. 
gue se continua a ven- 
der--por preços muito 
commodos. 
(1309) 


- Pelo Consulado de Di- 
namarca no Porto se faz 
publico o seguinte: 

Achando-se vago o 
Consulado de Dinamar- 
ca no Porto, por falle- 
[cimento do Consul, que 
teve lugar em Junho pas- 
sado; os commerciantes 
setabelecidos nesfagides 
go, deverão dirigir seus 
requerimentos para este 
fim, ao Ministerio a bai- 
xo designado, dentro do 
prazo de dous mezes à 
contar da data deste. ” 
Ministerio dos-Nego- 
cios Estrangeiros em Co- 
penhague aos 13.de Ju- 


Sampaio Cheiro, 
na rua das Fk ven. 
dem lonas, Brh pre- 


cos muito conilos. 
[549] 


lho de 1858. 
[1303] 


UEM quizer comprar os bens cha- 
Q mados d'Agrello, silos na fregue- 
zia do mesmo nome, do concelho de 
Paredes, que se compõe, de casas, 


fã 


Thyrso 


nos domingos, 


Santo Thyrso ás 4 da ta 


LUGA-SE “io Miguel 

em dianteida “casa, 
com seu pomnominada 
do Salabert, sita em Loro Ouro, 
para cá da Igreja, juúnestrada; 
tem muitos, commiodosa: cava- 
lhariça, tem excellentos para o 
mar e de campo. Qupertender 
pode fallar na mesma entrada 
pelo portão de ferro n.º nesta ci- 
dade, rua das Hortas'03, 
(1261) 


Diligencia paianto 


€ Ma- 
' estabe- 
NEL lexa corrida 
segundas,as e sex- 
las feiras, a principiar nada feira 
proxima 2 d'Agosto, partivcasa dos 
annunciantes ás 4 da moda, e de 
Os bilhetes vendem-Bonjardim, 
casa do Paraiso, e em Sayrso, em 
casa de Narciso José Teixentfada. 
Preço por cada pess00 rs. 
(1262) 


campos, lameiros, leiras, bouças, e 
mais pertenças, dirija-se a José An- 
tonio da Fonseca e Vasconcellos, na 
rua de Cedofeita n.º 60, o qual se 
acha competentemente habilitado para 
a sua venda. [1298] 


ANOEL Ferreira, cazeiro da Quinta 

do exe,Mº snr. Cirnes, e morador 
na rua de Sacaes, se promptilica aprom- 
ptar cebola e batata nova para os portos 
do Brazil, com brevidade e por preço 
commodo, como abono á sua conducta. 
[880] 


Manoel Francisco Leite. 
LARGO DOS LOYOS N.º 50 E 51. 


ECEBEU pela ultima viagem do va- 
por BRAGANZA, um lindo sortimento 
de chapeos de palha para homens e mo- 
ninos, de superior qualidade, e preços 


commodos. (868) 
AVISO 


AOS ILL.MºS SNRS. FACULTATIVOS E 
PIHARMACEUTICOS. 

ELO vapor VESTA chegado estes dias de 

Londres, recebeu-se na Pharmacia 

do Terreiro desta cidade, garrafas e vi- 

dros de Oleo de Figado de Bacalhau com- 


co 


Princeza n.º 239. 


LUGA-SE umacisa de 4 
andares, com. quagua, e 
comodidades para uneroza fa- 
milia, fugões em todas assita na rua 
dos Lavadouros n.º 15. Tencom José 


binados com o Jodurcto de Ferro, com 
o lodureto d'enxofre e com o Proto- 
iodureto de Mercurio, preparados com 
(exclusivo) por Savoy and Moore e tam- 
bem se recebeu garrafas e vidros do 
oleo puro e simples de Bacalhao da fa- 


Antonio de Barros Lima Bella 


da 
[1098] 


brica de Baiss Brothers & C.º 
(1048) 


dh 


ad 


MENÇÃO HONROSA 


MR. LUIZ ERNEST, 


Cirurgião dentista de Pariz e Londres, cujos 


instrumentos foram admittidos na 


Exposição 


profissão, 
QUINZE DIAS: 


Universal. 


EM a honra de annunciar ao publico, que tendo-lhe pedido algumas fa- 
T milias respeitaveis do Porto que viesse a esla cidade 

o verificou com a condicção de permanecer aqui tão sómente 
As suas denturas arlificises, admitidas nas exposições 
de Londres e Paris, collocadas sem que o paciente sinta a mais leve dor, 
sem ligaduras nem mollas e com todas as gar 


exercer 


se [o que lhe tem valido distinções honrosas.] excedem em: bellez 


quanto neste genero se tem inventado e construido até hoje. 
a emissão da palavra e a perfeita mastigação. Imitam de 


dentadura que é impossivel distinguil 


Esmalte de de 


Esta operação consiste em tornar ao seu estado natural os dentes por ] 
mais cariados ennegrecidos e dolorosos que estejam, por meio de um 
esmalte branco que se introduz em suas cavidades e com o qual se podem 
mastigar desde logo os alimentos mais duros. Por meio desta operação 
A EXTRACÇÃO DOS DENTES É UTIL: sobre tudo é inapreciavel para os den- 


tes de diante. 
As pessoas que desejarem 


manhã até ás 4 da tarde. 


MORA NA RUA DA REBOLEIRA N.º 60, — ENGLISH HOTEL. (PORTO). 
(9 


ENDE-SE na rua de Villar umas pro- 

ricdades de casas, com os n.º 79 

a 85; quem as pertender fallo nas| 

mesmas, aonde se podem ver os titulos 

a toda e qualquor hora; e uma dita 
em Avintes no lugar de Magarão. 

(1313) 


RIEDLIN & C.º, em liquidação, 

chamam por este annuncio a to- 
das as pessoas que se julgarem cre- 
dores do sua extincta casa, 
no prazo de 30 dias façam as suas 
reclamações, findos os quaes se jul- 
gam livres e desembaraçados. 
——eato-Rtigosto de 1858. 
LUGA-SE por um ou mais 
annos, a linda casa da 
Marco, na estrada nova 


Quinta do 
do Candal, 

A quem convier, falle com Joa- 
quim Duarte de Mattos. (1317) 


LUGA-SE uma gran- 
de casa nova na 
rua do Breyner, com grande quintal 
e abundancia d'agua, a melhor pos- 
sivel para chá e mais misleres: póde 
ver-so a toda a hora do dia, dando- 
se na mesma as informações sobre 
o seu aluguer, ou em nd 20: 

(929) 


Anna da Gloria Bezerra Pses, pre- 

= vino a toda a pessoa, que não em- 
preste quantia alguma de dinheiro a seu 
irmão padro Joaquim Antonio Paes de 
Azevedo, sobre o seu patrimonio, porque 
ácerca delle, vai ella declarante mover- 
lhe pleito Judicial. (1319) 
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(PORTO.) 


OVO Armavem de Vinhos e Aguas- 
ardentes do diversos qualidades, aos 
preços seguintes : 
» ALMUDE GARRAFA. 
000. 300. 


Tom vinho velho, É 00. 
» vinho branco, 68000. 200. 
» vinho de mesa tinto, 68000. 200. 
» » >» » o 4$S00, 160. 
» vinho regular » 2500! 90. 
» vinho verde de Basto 34200. 100. 
» Geropiga branca 88500. 300. 
Agoa-ardente de cereaes muito 

superior. 18 graos, pelo 

pezo de Tessa, 98600. 320. 
Agoa-ard ente do Brazil ligiti- 

ma 2 graos. 64000. 200, 
Agoa-ardente propria do con- 
- Sumo 48400 140 


N. B. Os preços acima, o que for 
engarrafado devem trazer garrafo, ou pa- 
gar mais 40 rs. pela garrafa. 

Dos mesmos vinhos acima so ven- 
dem em Villa Nova Gaya á Volta n.º 


60 a 62. (1059) 
j LUGA-SE desde já na Ar- 
ca-d'agua uma casa, toda 
estucada, com bons commodos, jar- 
dim, arvores de fructo e ramadas, 
produzindo em tempo regular uma 
pipa de vinho, horta etc. por 7 
moedas cada anno. O proprietario 
está igualmente resolvido a ven- 
del-a. Quem a perlender falle na 
rua de Entre-paredes n.º 24. 


aproveilar-se de 
poderão dirigir-se todos os dias à sua habitação desde as 10 horas da 


para que |: 


-0. 


ntes cariados. 


seus 


ANOEL Joaquim Lobo, desta 


de Loulé, faz 


antias que possam desejar- 


Facilitam 
tal modo a 


conhecimentos 


como procurador do exc.”'º Marquez 
saber aos foreiros 
commenda de S. Salvador do Monte Lod- 
dova na comarca de Santo Thyrso, quo 
encarregou da cobrança, dos [fóros, lau- 
demios e lutuozas da mesma comenda, 
que se vencem pelo S. Miguel do cor- 
rente anno, s0 snf. Francisco José Pi- 
nheiro, da Villa de Santo Thyrso. 
Porto 3 de Agosto de 1858. 


O CONMERCIO DO TO. 


ONSTANDO : que Manoel Fr 


ATTENÇÃO. 


A rua do Rainha n.º 239, -pº 

contractar um homem parazi 
outro que se acha sorteado pars 
cito; por isso qualquer indiíve 
estiver com seus documentos er, 
e nas circunstancias de prehendt- 
cionado lugar, queira dirigir-se- 
rida casa desde as 8 horas lã 


até ás 5 da tarde na H) 


pm pio ONG sto ai 
O Terreiro d'Alfandega n.2.º 
andar, vende-se um grarido 
espelho: para sala de vesitas, o 
resomido. 32) 


psi erp apa vetar 
COMPANHIA EQUIDA: 
O dia 16 do corrente, 42 
horas do dia, perante são 
da mesma Companhia, no's- 
criptorio rua dos Inglezes3, 
se ha de proceder á arremale 
12 acções por fullecimentors. 
accionistas — João Antonioilàs 
Junior — José Ferreira Logos 
nificiado José Bernardes d/e 
D. Luiza Maria de Jesus “e 
Porto 2 d'Agosto de 185 


br 
a sua 


tudo 


publi 


per! 


E da Praça do D. 


Re rrns 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


mes diz publicamente que as 


das e Palhacinhas de Villa Nova-do Gaya 
se acham livres e desembaraçadas por 
haver relaxado as penhoras que sobre as ! 
mesmas pezavam declara-se que supposto 
fossem relaxadas, com tudo as mesmas 
se acham hypolhecadas por escriptura 
ca a Monoel José Francisco Gomes, 
cuja hypolheca se não relaxa sem o em- 
bolço do seu. credito 
sobre o producto do' armazem e caso 
arrematada que se acha no doposito pu- 
blico, cujo annuncio se faz para nin- 
guem com o mesmo fazer contra 


que anda letigand 


e as mesmas propriedades. (1289) 


CR 


FATO FEITO. 


ONTINUA bem sortido, e por 
commodo preço, o armazem 
Pedro n.º 47. 

= (1290) 


ancisco Go- 
pro- 


priodades de Santa Marinha, sette Passa 


elo so- 


o Rio de Janeir 
Onovo brigue = DECIZÃO, 
capitão Antonio da Silva 
nes acha-se promplo a seguir | 
iag Não recebo carga. a 
“os snrs. passageiros roga-se apre- 
sentem seus passaportes nos caixas Cer 
queira; da Goma & Braga rua de 5, 
João. n.º 5 (614) 


v|Para o Rio Grande do Sul 
dade, por ter parte do car- | 


é, regamento prompto o brigue | 


— MACHADO 1.º, — capitão Nova Jus 
mor; quem no mesmo quizer carregar. 
ou ir de passagem dirija-se a Bernardo 
José Machado, rua de S. Chrispim n” 
19. (1103) 


prt A 


Para a Bahia. 
A barca portogueza = DOU: 
RO, = capitão Luiz Adrião de 
Rocha, vai sabir com bresi| 
por ter parte do seu carregamento 
para a restante carga € pas 


Vai sabir com muita brevis 


dade 
a bordo ; 
sageiros, tracta-se com Andrade & Mo. 


reira na ma Nova dos Inglezes nº 
60 e 61, escriptorio 2.º andar, ou com! 
o capitão a bordo. (8881 


! 


- MS FERIN. 


Largo dos Loyos Port 

EM pera vender um grandento 
de saias de mollas de ia- 
lidades e feitios, de 39000 ars. 
— Saias bordadas de lindos de 
28880 a 48800 rs, — Coletesnça 
e “de senhoras de elasticoso- 
99) las e de roldanos, de 18900, 
28880 e 48500 rs. — gollasigas 
proprias da estação dos banhara 
campo, do 960 a 29400 rscase 
gollas de tule, de cassa Dorde 
rendas, tule de Bruxellas etoas 


cidade, 


n. 
da 


W 


Primeiro vapor para. 
Liverpool 


Sabirá no dia 1 
do corrente, ás 1 


. Baine. 


Consignatarios F. Chamiço Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir quem qui- 
«er carregar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Covcrley, rua dos Inglezes 

(1250) 


º 52. 


horas da manhã 
o vapor inglez = 
ARNO, =capitão 


ostapuão.a/ bordo... “o 
ANGOLA. E! 
PARA BENGUELLA E Lou 


O brigue = ALEGRE, = st | 
1) É carga José Joaquim Patricibo 
0 Recebe carga o possageito 
à,| Lrocla-se com o mesmo sobre carga Ml 

Ferraria de Cima n.º 193, ou no est 
ptorio do sor. Bernardo José Machado | 
em S. Chrispim. (L08% 


E E 
Para o Rio de Janeiro. | 


gb Sohirá com todaa brovidab 


negligó de cassa de tule etc:140 
a 28400 rs. — Toucas e enftiires 
— Fitas, plumas de preçoss — 
Chambres completos de seda, a 
18800 rs. — Chapeus para, de 
48500 a 108000 rs. — Chapems- 
seio de seda crépe, tul, Diolha 
fantesia, palha d'arroz, palhane, 
do preço 58000 a 143400 rsti- 


(1320) | gos de cassa Suissa Dordaduso, 


RANCISCO Van-Zeller 
na rua dos Inglezes 
vendem garrafas 


h 


de tres andares, e que faz 


procurador. 


vão da Praça Lima. 


inglezas de 


E a 13 Ga As O pelas” 'Y 
Enio horas, da manhã, na Pra- 


ca dos Leilões e arrematações, na 
rua do Almada n.º-66, se hade pro- 
ceder á arrematação voluntaria de 
uma propriedade sita na rua das 
Taypas n.º 6 e 7, que se compõe 


para a rua de Bello-monte com os 
n.º 2 e 3, a qual sorá arrematado 
pelo maior lanço que se offereça, e 
que convenha a seu dono ou ao seu 
Os titulos podem-se vêr 
na rua da Bainharia n.º 8 — Escri- 
(1235) 


de seda, de piqué etc. —: Ide 


a 
& Co, duos saias de aquilles de 12458 


Para o Rio de Janeiro. 


sogeiros, tracta-se com 0 cot 


signatario Lourenço Costa, rua dos In- 
glezes n.º 67, ou com o 
tonio Ferreira Nunes, a bordo. - 


Precisa-se d'um facultativo. 


(1312) 


Sabirá com brevidade a barca 
== CARIDADE, == Para pas- 


capitão An 


a mui veleira barca =8 

PATHIA = forrado e prog, 
de cobre: para enrga o passageiro | 
tracta-se com Manoel Gualberto Sosrsy 
rua de Bellomonte n.º 102. 


ê Para o Pará. 


Bb: barca portugueza = PÁ 


RAENSE, = vai sahir 

muito brevidado por 
maiur parte do seu carregamento | 
pto. - Para o resto da carga e past” | 


n.º 48, 


rs — Mantelettes de renda seda 
— Fichus Marie Antoinelt, Caber- 
thiass da atavos Tititi) para) fechote 
grande abatimento hos objuma 
mencionados. 16] 


de 
ca 


RECISA-SE um individuaiba|º 
fuzer sabão molle, igual for- 
necia o contracto; quem esslas 


modos. 
Taipas n.º 14. 


Para o Rio Grande do Sul 


Spygmbrq proximo, po 


y TRT EP DO, RIO 
rga prompla; recebe catga o Boas 
geiros a pagar n'este ou naquelle porto, 


para os quaes tem excellentes com 


(1314) 


Caixa Carlos Brandão, rua das 


ros, tracla-se com Lourenço Cosli 
rua dos Inglezes n.º 67. as 


«Para Rio, Agolan gif 
prompta : ainda recebe alguma Cori 
meuda e passageiros, para o que track 
se com Soares & Irmão, na proc dy 
Santa Thresa n.º. 22, REA 


circunstancias falle na redaceajor- 
nal. 221) 


frente pita & FILHO, na ruas. 


João n.º 98, continuam” ide- 
baixo de desconto todas as por 
elles aceites e sacadas pelos“aria 
& Irmão, do Rio de Janeir: 


SABÃO INGL! 


OSE' Pereira de Maltos, da 


Na rua de S. Frco 


cidade 


Para Villa Nova de Porti- 


mão, Algarve. 
O hiate = LOUREIRO 1.º, 


mestre Souza, sai com bre- 
vidade ; quem quizer carre- 
286) |gar falle com os despachantes Marcellino 
Fins & C.?, Cima do Muro n.º 75 e 76. 
(1316) 


Para o Rio Grande do Sul 


do Porto, comprou a João An- 
tonio Gonçalves e mulher, da Villa 
de Santo Thyrso, um campo com 
sua nora agua, denominado do 
Rio, sito no lugar da Varzea, fre- 
guezia de Santo Thyrso, pela quantia 
de 5048000 reis, achando-se em 
poder do annunciante comprador a 


n.º 20e 21 ha pan- 
der sabão inglezlif- 
ferentes qualidadoor 
preços commodoszr) 


Allsopps Pale 


PN 


rente mez d'Agosto. 
Coixa Autonio Luiz Gomes Lima 


Inglezes n.º 29 e 30. (1318) 


O brigue = OURENSE, = ca- 
pitão Costa, sahirá impreto- 


rivelmente no dia 12 do cor- db 


Para o Rio de Janeiro. 


FE A galera = LUSITANA =. 


De 1.º classe, forrada dem! 
Eduardo Vieira Costa 


bre: e muita ligeira, * capij 

A sahir impre 
rivelmente aléo mez de Agosto, cmg. 
a carga que tiver, e passageiros, m 
quaes se offerece o melhor commad 
tractamento, a pagar aqui ou naquele 
porto, como se ajustar com José da 
cha Leão e Lourenço Costa, na rua dy. 


42) 


Para a Bahia. - 
Vai sabir com toda a by 
vidade o briguo portugu 
SAUDADE, = capitão Frank, 
co Dias Costa; tem já parte do cai 


Para Villa Nova de Porti 


quantia de 5008000 rs. 


mados todos os credores e ma 
soas que tenham direito ao 


que não aleguem ignorancia. 


( 


Pelo cartorio do escrivão Andrade, 
da comarca de Santo Thyrso, cor- 
rem editos de 30 dias a. contar de 
29 de Julho, pelos quaes são cha- 


campo ou ao seu producto, para O 
deduzirem no referido prazo com 
pena de serem lançados; o que tam- 
bem por este meio se faz publico para 


CERVEJA BRANCA SUL. 
preso de 6 duzias meias gA$360 

reis, inclusive garrafa — Cdito 
dito de 54 galões 429000 re de 
Bello-monte n.º 113, 787) 


is pes- 
mesmo 


UEM quizer comprar duas de 
castanho forradas de folinuito 
bom uzo, para azeite, que perto 


mão por Setubal. 


brevidade; quem qui 
zer carregar dirija-se 


(1321) 


de cinco pipas cada uma ,turua 
dos Caldeireiros n.º 11, com Ta- 
vares & Filho. 2683) 
SABÃO E SABONETES IES. 

UA das Taipas n.º 8, esv do 


1304) 


O dia 11 do corrente, 


snr. Whistler, vende-se essa- 
bonetes Inglezes. 212) 


Para Caminha e Vianna. 
A Rasca =ENCANTADORA ,= 


sahirá brevemente : 


E (1310) 


O hiate = NOVO TRI- 
UMPHO, = a sahir com 


a 
Daniel Irmão & C.º, b 
em Cima do Muro n.º 


mento a bordo, e recebe ainda algm! 
=|carga e passageiros. Tractase com, 
caixas Andrade & Moreira ne rua Nom. 
dos Inglezes n.º 60e 61, escriptori 
2.º andar. 


) 
Para o Rio de Janeiro, 


Vai sabir com brevidade 
galera = SAUDADE, = q 
pitão José Cardia da Fonsea; 
para carga e passageiros tracta-se cia] 
Francisco Ignacio Xavier, na rua doh 
zario n.º 99 (noi 


e E) 
gib ca = SANTA CRUS; =p 
carga e passogeiras, 


raia 
com os caixas Antonio Alves da Ci 


A sahir com brovidadeab 


por 10 horas da ma- 
nhã, na casa das audiencias na rua do 
Almada n.º 66, se ha de proceder: á ar- 
rematação do uma morada de casas ter- 
reas, com sua loja, quintal, amados, 
agua de poço o mais pertenças, sitas 
na rua do Barros Lima, a cuja arrema 


tação se procede a req mento de sua 
dona, lmilia Rosa de Carvalho, viuva 
de José de Carvalho, no inventario a que 


se procede por falecimento deste no 
juizo do direito da 1,º vara, de que é 
escrivão Joaquim José do Souza 1 


RUA DE BELLO-MONTEIS, 


No eseriptoribosé 
Carneiro Geraldevas- 
concellos d Filhen- 
de-se sabão Ingporp 
preços commodos06) 


& C.º, Praia de Miragaya n.º 31 ad. 
[OU 


Para o Rio Grande do Sul 


Sahirá com muita brevidade 
o novo e bem construido for- 
rado de cobre, o patacho = 
DOUS DEZEMBRO: = para carga e 
passageiros tracta-se com Antonio Luiz 
Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 
3 3 (1307) 


Para a Bahia. 


ERECTO NA PRAÇA DE CARLOS ALBERT 


noute. 


Theatro Mecanico, 


GRANDES REPRESENTAÇÕES. | 
Hoje c todos os dias. » 
Novo espectaculo ás 9 horas du 


Os. 


na rua da Batalha n.º 12, 


[1299] 


OSE Antonio da Silva Pinto, morador 
tem or- 
dem para vender acções das Companhias 
Segurança, Garantia, Equidade e Mine- 
ração Amisade, 


(1297) 


RESPASSA-SE uns chitam- 
po da Regeneração os tem 
200 palmos de compridil de 
frente, Lracta-se na rua tb Ana 
tonio n,º 27 c 28, 293] 


(1300) 


dé, 


ou ir de passagem dirija se a João Adrivo 
da Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º 
18 e 19, om a Joaquim Pinto Leito, largo 
de Santo Eloy n.º 55. 


Vai sahir com 


no mesmo quizer carrega 


U brevidade o 
brigue = VELOZ; = quem 


(1161) 


. 500 reis. | 
“800 "o EM 
. 160 » 
À Responsavel, M. S. Carqueja Junior., 
aE a O 

PORTO: TYP. DO COMERCIO. 
RUA DA PERRARIA DE pArxO Mº 1 


r 


